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Resumo: A mosca-do-mediterrâneo, Ceratitis capitata (Wied.), por apresentar características cosmopolita 
e invasora, é considerada o tefritideo mais nocivo à fruticultura mundial, causando perdas produtivas 
superiores a qualquer outra espécie da sua família. No Brasil, foi primeiramente detectada em 1901 no estado 
de São Paulo, e estava presente em 22 das 27 unidades federativas até o ano de 2014. Em razão da sua 
importância econômica e da constante entrada de hospedeiros no estado, a hipótese deste estudo foi de que 
a mosca-do-mediterrâneo (Ceratitis capitata Wied.) já está presente em Roraima. Coletas semanais de frutos 
potencialmente hospedeiros foram realizadas em outubro de 2014 na área urbana do município de Boa Vista, 
Roraima. Os frutos coletados foram conduzidos ao Laboratório de Entomologia da Universidade Federal 
de Roraima, onde foram pesados, contados e acondicionados sob condições controladas de temperatura 
e umidade para obtenção de pupários. Após a emergência, as moscas foram alimentadas com água e 
mel a 25% por dois dias, fixadas em álcool 70% e enviadas à Coordenação de Pesquisas em Entomologia 
do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA), em Manaus (AM), para identificação. Assim, foram 
detectados exemplares de Ceratitis capitata (Wied.) (Diptera: Thephritidae) em frutos de goiabeira (Psidium 
guajava L.), aceitando-se a hipótese de que essa praga já está presente em Roraima. Portanto, relata-se aqui 
o primeiro registro de ocorrência de Ceratitis capitata (Wied.) no estado de Roraima.
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Abstract: Due to its cosmopolitan and invasive characteristics, the Mediterranean fruit fly, Ceratitis capitata 
(Wied.), is considered to be the most harmful tephritide to global fruit farming, causing greater losses in 
production than any other species of the same family. In Brazil, it was first detected in 1901 in the state of 
São Paulo, and was present in 22 of the 27 federated states by 2014. Because of its economic importance 
and the continual entry of hosts into the state, the hypothesis of this work was that the Mediterranean fruit fly 
[Ceratitis capitata (Wied.)] is already present in the State of Roraima. Weekly collections of potential host fruits 
were carried out in October 2014 in urban areas of the city of Boa Vista, Roraima. The collected fruit was taken 
to the Entomology Laboratory of the Federal University of Roraima, where they were weighed, counted and 
packed under controlled conditions of temperature and humidity in order to obtain pupae. After emergence, 
the flies were fed on water with 25% honey for two days, fixed in 70% alcohol and sent for identification to 
the Department of Entomology Research of the Amazon National Research Institute (INPA) in Manaus. In 
this way, Specimens of Ceratitis capitata (Wied.) (Diptera: Thephritidae) were detected in fruit of the guava 
(Psidium guajava L.), validating the hypothesis that the pest is already present in Roraima. The first record of 
the occurrence of Ceratitis capitata (Wied.) in the state of Roraima is therefore reported here.
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INTRODUÇÃO

As moscas-das-frutas, pertencentes a família Tephritidae, 
são consideradas pragas importantes para a fruticultura por 
causarem grandes prejuízos à produção de frutos em todo 
o mundo (DIAS et al., 2013). Os danos causados por esses 
insetos são ocasionados tanto pelas fêmeas, que perfuram 
os frutos ao realizarem a oviposição, quanto pelas larvas, 
que além de consumirem a polpa, provocam a indução da 
maturação precoce, devido à ação do fitormônio etileno 
como resposta ao estresse causado pelos danos mecânicos 
dessa praga, e consequente queda prematura dos frutos 
(KENDE, 1993; ZART et al., 2011).

No Brasil, as espécies com maior importância são 
representadas por três gêneros: Anastrepha, Bactrocera e 
Ceratitis (ZUCCHI, 2000). O último é composto por 65 
espécies encontradas principalmente na África tropical 
(ROHDE et al., 2010). Entre as espécies do gênero 
Ceratitis, a mosca-do-mediterrâneo, Ceratitis capitata 
(Wied.), é a única presente no Brasil (ZUCCHI, 2000). 
Originária da costa ocidental africana, essa espécie é muito 
importante à produção de frutos, podendo infestar cerca 
de 374 espécies de plantas pertencentes a 79 famílias, 
além de apresentar rápida dispersão e adaptação à baixas 
temperaturas (MALAVASI; ZUCCHI, 2000; RAGA et al., 
2006; ALVARENGA et al., 2007).

Embora essa praga esteja adaptada às condições 
ambientais brasileiras, a sua distribuição não inclui todos 
os estados, e até o ano de 2014 não havia sido reportada no 
Acre, Amapá, Amazonas, Roraima e Sergipe. Até a década 
de 1980, C. capitata (Wied.) estava aparentemente restrita 
às regiões brasileiras do Sul e Sudeste, sendo o estado da 
Bahia o limite de sua distribuição ao norte (MALAVASI 
et al., 1980). Entretanto, nas últimas três décadas, a 
espécie invadiu outras localidades do Nordeste brasileiro, 
alcançando a região Amazônica.

O primeiro registro de C. capitata (Wied.) na região 
Amazônica brasileira ocorreu no estado de Rondônia, em 
área urbana da cidade de Ouro Preto D’Oeste (RONCHI-
TELES; SILVA, 1996). Provavelmente, foi introduzida 
nessa localidade em detrimento da grande quantidade de 
frutos importados de outros estados, em especial de São 
Paulo, que é um grande produtor de diversas espécies 
hospedeiras dessa praga.

O estabelecimento dessa praga em todos os estados 
brasileiros, possivelmente, ainda não foi consumado 
em razão das condições ambientais serem-lhe pouco 
favoráveis em algumas regiões específicas (SILVA et al., 
1998; PERREIRA et al., 2010), visto que fatores como o 
clima, altitude, localização geográfica, fenologia e sucessão 
de hospedeiros, sendo eles primários ou secundários, 
podem influenciar na adaptação da espécie nos pomares 
durante o ano (SILVA et al., 2010; MONTES et al., 2011). 
Bodenheimer (1951) relata que o estabelecimento da 

mosca-do-mediterrâneo é influenciado diretamente por 
temperaturas que variam de 16 a 32 °C, bem como umidade 
relativa entre 60 a 90%. 

No estado de Roraima, estudos visando a detecção de 
C. capitata (Wied.) foram realizados com armadilhas do 
tipo McPhail e Jackson em diversos pomares domésticos, 
contudo nenhum espécime foi coletado (MARSARO 
JÚNIOR et al., 2009; LIMA et al., 2012). Vale salientar que 
a identificação e o monitoramento de pragas potencialmente 
danosas à produção local são essenciais à tomada de 
medidas de contenção. 

Considerando que atualmente essa praga esteja instalada 
em todo território nacional, a hipótese desse trabalho é que 
a mosca-do-mediterrâneo (Ceratitis capitata Wied.) está 
presente no estado de Roraima, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em área residencial urbana do 
município de Boa Vista, Roraima, situada nas coordenadas 
02° 48’ 12,4” N e 60° 42’ 30” W, no mês de outubro de 2014. 
O clima local, de acordo com a classificação de Köppen, é 
do tipo Aw, tropical chuvoso, com estação chuvosa de abril 
a setembro e estação seca de outubro a março, caracterizado 
por médias anuais de precipitação, umidade relativa e 
temperatura ambiente em torno de 1.667 mm, 70% e 27,4 
°C, respectivamente (ARAÚJO et al., 2001). 

Frutos maduros de goiaba (Psidium guajava L.), 
potencialmente hospedeiros de C. capitata (Wied.), foram 
coletados diretamente das plantas e transportados para o 
Laboratório de Entomologia da Universidade Federal de 
Roraima (UFRR), onde foram contados, pesados e mantidos 
em condições controladas de temperatura (28 °C ± 1 °C) e 
umidade (75% ± 10%), para a obtenção dos pupários. Após 
esse processo, as moscas-das-frutas que emergiram foram 
alimentadas com água e mel a 25% por dois dias (AGUIAR-
MENEZES et al., 2008). Em seguida, os adultos obtidos 
foram fixados em álcool 70% e enviados à Coordenação de 
Pesquisas em Entomologia do Instituto Nacional de Pesquisa 
da Amazônia (INPA), em Manaus (AM), para identificação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram obtidos cinco espécimes da mosca-do-
mediterrâneo na área do estudo. Com isso, registra-se a 
primeira ocorrência de Ceratitis capitata (Wied.) no estado 
de Roraima, Brasil. 

O registro da presença de Ceratitis capitata (Wied.) na 
cidade de Boa Vista confirma a preferência dessa espécie 
por pomares localizados em áreas urbanas (SANTOS et al., 
2008; AZEVEDO et al., 2010). De acordo com Alvarenga 
et al. (2010), a ocorrência de Ceratitis capitata (Wied.) 
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em áreas urbanas está aumentando devido à preferência do 
uso de frutíferas para arborização das cidades sem o apoio 
técnico necessário para a orientação de danos causados por 
essa praga (ARAÚJO; PIRES, 2009).

Embora não haja predominância de plantas frutíferas 
nos parques públicos de Boa Vista, muitas residências 
possuem plantas hospedeiras da mosca-do-mediterrâneo, 
fortalecendo, assim, a hipótese de que a entrada dessa praga 
no estado ocorreu por meio de frutos infestados trazidos de 
outros estados. 

Com essa nota pretende-se alertar os produtores locais 
e a comunidade científica sobre a presença no estado de 
Roraima de uma das pragas mais importantes relacionadas 
à produção de frutas (Ceratitis capitata Wied.).

CONCLUSÃO

Esse trabalho relata o primeiro registro de ocorrência de 
Ceratitis capitata (Wied.) no estado de Roraima.
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